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Santa Ce..th.arina. J'yp. rua do Principe 12.63

NUMERO SD

EXPEDIENTE CHEGOU

PUBLICAÇÃO DIARIA
Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre
Pa�'amento adiantado
Numero avulso 40 rs.

�&"M�C[I� �������l��
----

COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30$000
Meio pensionista 15$OO}

EXTERNOS:
Curso primário 5$000
Dito secundario---o convencionado.

����������
� MEDICO �
�DIt.POLIC/I,RPO CESARIO DE BAItIt0S(\L
�dá consultas em sua residencia, á rua�

�da CO�lstihiçãO, das 8 ás 10 horas da�
0,manha. (\L

� Chamados á qualquer hora. �
����1?) �����

RUA DO PRINCIPE N. 23

Vendas a. dinheiro
Farinha Triestre (superior) 24:000
Gallego 21 :000
Coclorus 20:000
Haxal 15:000
O'Dance 12:000
Em saccos de 1 arroba 3:000
Em partidas tom 3/ do abatimeuto.

r

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietario d'cste bem sortido 8 afre­

guez�Hlo. ne.gocio, querendo retirar-se d'esta
Proviucia, faz venda de todo o acti vo e pas­
SIVO e�n boas condições, iuclusivel 2 Prodios
pl'Opl'lOS para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da iT_ochoJ Paiva

�mAil\i�AGiA
E

DROGARIA
DE

Raulino Hor-n
Noste bem montado estabelecimento e11-

contra-se sempro um grande c ccmplc:o
sortimento de

drogas, productos chimico s

preparados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetrico s c hcmecpathicos ,

objectos de Cil'lll'gia, apparcllios, fundas.
mamadeiras,

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o vcuo

no das cobras o muitos outros artigos pOI
preços sern cornpctencia; gnrantílldo-f"o a

leg'itimidade de todos os prcprr.u'os que sa­

hirem desta pharrnac ;J.

Deposito dos legitimos preparados France­
ze s, Inglezes, AmCl'icé.llCS, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRIKCIPE 15

�"lP � �
�1!1,�� casas do fazendas do Innocnncio
José da Costa Campinas a Rua do João Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas e nor precos
baratíssimos.

1.

rOR MAl� REflELO!:: QUE SEJA o FIlEn L:EZ

NÃO RAHIR.\ S]\;ll eO\IP IL-\ rt

80' A DINHEIRO

TJ:l1 sortimento de chapéus ele 1,ell0 ;1

VICTOR HUC;O.
Um sortimento ele chapéus bai xos GRA�­

DE YARIEDADE.
TUDO para a loja de fazenda de
Innocencio José da Costa

Ca.rn.pi.n.a.e
Rua do João Pinto 8-11

Attencao
à

Superiores batatas ínglczas a '120
reis o killo, sacco 5$000.
Vende-se na rua do Principc, nos

quartos elo mercado n ." 5 e 6.
Neste genero é o que ha de me­

lhor.

�o â, �1&l�IDE LHT�nl� �� ��liI1ill
1.0 Premio 500:000:000
2: Premio 150:000:000
Vende-se hillretes desta Loteria nas casas

de fazendas de Iunocencio José da Costa

Campinas, a Rua de .IOelO Pinto 11.8 e 11

Recebe-se cneommendas p::ll'::t fora ela Ca-

pi tal:
Esta Loteria tem 21: 168 prcrn ios, j'C'presen-

tados em algal'ismo de 1 :341 :200;()()O! 11

:Ba2a.r Catharinense
2 A Rua elo Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de cliapéos, gl'anl­

tas, perfumarias o outrr s m u i tos art igos.

YI�:\DAS A mNI-IE1HO

DEPOSITO
D !�'

I�

ca.le ad O e cc '\::I'OS
�

Completo sortimento de cal([ic]o
nacional e estrangeiro, P a r a ho­

mens, senhoras c crianças.
Não tem corn.petidor
POl"q_118 ? 1 ! !

P01'C[l1C o calçudo 6 superior e (J':,

preços porque o compra é tão vau­

tajoso , que pódc servi I' a seus frv­

guezcs sem competencia.
Henr ioue Tacares

11 rua do JOô0 Pinto 11

BOIll emprego de

capital
Vende-se as casas de pasto na Praça do

l\Icl'caelo 11S. 10 e 11: para tratar nas mos-

mas.

BOM NEGOCIO
Vende-se uma peqnl;na chacara, sita "L

Rita �lal'ia, com boa Dgua de beber, tanque
de lavar 1)0111 porto. de; o local é cxcellcut.

para banhos cio mal'.

Tambem vende-sc duas casas :1 rua da

Figueira
'1'1[00 pOI' commodo preço... ,

Para tt'lttru' com .To�lo Mana Duarte: a 1'1W

(la Palma. n". f).

Carne seeea superior
Vende-se por preço rnsouvol nO[11'­

mazem ele Bittencourt & Rodiigues
rua de .Tono Pinto n. 12
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___________________

I
Somos agora forçados a acreditar em mais

uma novidade, que na mesma oocasião nos

foi dado, e ú qual menos credito ainda dê­
mos do qlle a esta que fica verificada, pelo
que acabamos de ver.

Eil-a:

Desterro, 12 de Março de 1884

Algnns dias depois da chrg'ada do exrn .

sr. dr. Gama Roza a esta boa terra, que tau-
ta coisa ruim acolhe, contaram-nos que s.

cx., fallando-se-lhe nas epidemias que cos­

tumão dizimar a população de S. Miguel e
dos logal'es visiuhos, e no muito que o go­
verno tem gasto com as diárias a medicos,
e com os medicamentos e dietas para os do­
entes pobres, dissera qUG-« se durante a

sua administração apparecesse em algum
ponto da provincia molestias de mao cara­

ctcr, não mandaria para lá medir-os, para
uão fazer despezas inuteis; que mandaria vir
da côrte porção de pilulas de sulphato de

rluinino, e que as distribuiria pelas pessoas
mais habilitadas do logar, para as ministra­
rem aos doentes»,
Não acreditémos.pnr nos purcccr absurdo;

Jllui to m ais sabendo que o exm. é medico, e

po c termos ou vida a medicos pratiros, que o

sulphato , bem como todos os rcm cdios he­
roicos, demanda grande cuidado e muita

prudencia, na sua applicação; pOl'que, assim
corno é de grande provei to, quando a pplica­
do a tempo, tambern pode ser fatal, se a oc­

casião não for bem escolhida,
Continuavamos, pois,a ter em boa conta

o SI', di', Gama ROs�l-::)JmO medico habil.ou
pelo monos conscienciosJ-porem o expo.li­
ente da secretaria da prcsideucia do dia 7
veio dcsilludir-nos.
Estamos hoje con vencidos de q uo era a pu­

ra verdade o que nos havião dito!
Para s, ex, monos vale um modico do que

um curandeiro, O quo nos resta ag'om "a­

bel' é á qual das duas classes qll'!l' s. ex,per­
tencer,

AlltOl'isou a présidellcia o sr, inspector
de hygiene publica a mandar preparai' uma
ambulancia para S, Miguel e marcar 5�OOO
(no ma ximo !! i) de diaria a uma pessoa pra­
tica de provada dedicação, pa l'a destribllil-a
aos doentes,

Foi esta ordem de s, ex, dr. em medici­
na, communicada ao hOl1l'ado e intelligonte
juiz de dil'eito d'aqnella comarca, e a 1'e3-

posta que teve é bem digna da l'ecta COll­

sciencia d'aquelle brioso magistrado,
P01'que s, ex, não manda inseril-a no ex­

pediente de sua secretaria? Pois é merece­

dora de sei' conhecida.

Julgou s, ex. que podia __:_ «Huctoritate
ql1a fungm>-fazer na roça medicos, como

faz pl'Omotol'es ('officiaes de gahinote ! Alto
lá, que nel.o se brinca COm a vida do cida­
dão, como se zomba do serviço ])n blico.

E quando mesmo s. cx. O!lColltrasse um

homem pi'atico e Jl' pl'o"ada dedicação, hac
via esto deixar sua caza e seus llogocios,ex­
por-se ao sol e:à ohu \'a, andai' mal comido e
mal dormido e de porta em porta, cansando
(;�vallos percorrendo �ongas distancias, pela'nl l'omu11oi'ação de Cll1CO IljiJ l'eis diarios! !

I'"

Parece que s. ex, não toma nada ao se­

rio! .. .Fuz mal.
tãO se rio e ele tanta im portaucia , C)111 menos

reflexão, o com menos eSGI'u pulos dL' C011_
sciencia do que s. ex.te o (lUO 6 pala mais ad­
m ira r ê que srja medico, r pOl' tanto no ca­

so ele avaliar a g'l'ancle rcspousabilirlarlo (lue
111 e toca,

E' do mais, sr, Dr.".,

.

Na mesma occasião o com as mesmas pes­
soas com quem conversa va o SI', dr, Gama
Rosa acerca da epidemia e dos medicos, aos

qu aes tratava (disseram) com o mais sobera­
no despreso, disse s. ex , entro outras ama­

bilidades, a seguinte:
Eu não couheço aqui um modico com

quem possa COEVerSal' sobre medicina,
Quanta presumpçüo e vaidade ! .. ,

Estabelecendo o parallelo entre o SI', di'.
Gama Iiosa e seus collegas, não uchamos a

razão, em que se fundasse o sr, dr., para as­

sim julgar os rnedioos da nossa capital; por­
que os não conhecia ainda, para a valiar as

suas habilitações; e pOl' muito superior que
entende ..sse co llocar-se em relaçe10 a cl les,
devia sempre conceder-lhes alguns conhe­
cimentos; ao menos parD poderem comprc­
hendnl-o, quando se dignasse fazer-lhes al­

gumas prelecções.
Convença-se o sr. dr.de que os nossos me­

dicos da capital nada perderam do seu mere­

cimento, com a ideia qU0 d'clles faz:-s.ex"
pelo acto que acaba de praticar, é que pel'­
deo o direito do julgaI-os; por que, preten­
dendo doprimil-os, rebai xou-so tanto que,são
cllos hoje que devem eu vergouhar-se de tel-e
por collcga: são elles que têm o direito
de desprezai-o: porque o medico que tem em

tão pouca conta a nobre profissão que exerce,
e a responsabilidade que assumio � (Iuando
abraçou o sacerdoco . e que conhece as diffi­
culdacles de exercei-o com proveito da huma- ,

niJade, não vai entreg:) i' ao primeil'o que en­

contra as vidas prcci,):,s r10 tantos pais de
familia. de tantos c;d ii::los II te;s aos seus e ú

patria,
Não tem desculpa um tal procedimento,

SI', dr,; e nem comprehendernos como a sua

consciencia lhe não tolheo a mão quando as­

sig-noll tal ordem,
Por economia dos cofres publicas? Mentira;

porque llunca elles se fecharam aos gen,i los
dos que soffi'em.e pOl'Cjne têm o dever ele fa­
zei' .....olta]·, aos quo tanto lbe têm dado, um
pouco do muito, com qne,a custo de fadigos
de suor, os tem elll'iquecido.

Quc s, ex, queija pOilpal' I)S dinheiros pu­
blicos Ú l(Juvavel, é seu dever; mas querer
aug'mental-os ci custa ele vielas que devia
zel,lr e poupar, ó mais que cl'ueldnde,

1\ão faça s, ex, como o avarelltoque sofft'u
privações, qne chega a mOl'l'01' cí)ningua.por
nITo g-ni:itar: poupo do que é seu; 1:egne, se

quizer, um Yinten1 ao mendigo que lhe esten­
d 'i' a n1110; mas não ql1eüa poupar ao gooH'r­
no, quo, se muito tem, ao povo o rleye.
E'easo virgem o qu� s,ox,acaba ele pi'atic�nr;

ning-nenl ainda so hOllVO. e:1) nm negocio

IMPOSTO DA FARINHA DE MAN­
DIOCA E CAFE.

Tendo estado fóra da capital, só agora me

é dado dizer algumas palavras com relação
ao projecto n." 7 que revogou o art. do 01'­

camcuto provincial quo isentara a farinha
ae mandióca e café de direitos para a Confe­
deracão Argcntina e Portos do Pacifico, um
dos �elhorcs actos da assembléa passada,
Isentando esses dois prcductos de nossa

lavoura do imposto provincial para aquellas
republicas a assemtiléa de 1882 a 1883, dan­
du um passo na estrada larga do progresso
industrial, teve pOl' fim animal' a sahida
desses gOlleros já sobrecarregados com im­
posição gemi, despezas du fretes, transpor­
tes terrestres, oornmissões. etc.
E iso d t

'I
iSSC artIgo o orçarncn o em YIgor passou

com voto, da m a io ri a e do intellirrcute SI'.

Tolentino, qnc então fazia parte cl'á opposi­
cão.
•

Os rotineiros o retrogados assustarão-se;
e o mundo official tocou rebate; até o illus­
trado SI', Elvsou desesperou da pa tiia o ex­

clamou «La" se vai a ronda da provincin ;» e

pedi o verificação de .....otos !
Era tarde ..... felizrneuto para proviueia

do Santa Cathari na tinha passado a salutar
emenda.

As farinlras de mnlldiOCi! c-tavão apodre­
cendo nos paiocs sem pr8CO O srrn saliida: o
café est.iv.: por lllll jll'l:<;O dcsgl' I(>Hh (4$000
po: ar1'01) I). os luvrado res 11:10 tlllkl0 com­

pradoros !le1l'il esses artigos até llll':'mn por
pl'eços rniscl':lVeis- não lia via jlroGura; O
corum c rcio e [JS demais classes esta vão pa­
ralJsa los c :.lt(\ o fisco soffria ,1S conscquen­
cia s dcss mn rnsmo: ni ngucm lucrava, todos
erão 1)['(' ndil':idos.,/

\.)0 j\ntlrl.; em lei o bcncir-o �Il'tigo,appa-
l'cceo 10,1,'0 a proe'un, p�IiCl ei'S('s c�()is gcuel'os;
Pl'i:1Cipiál'üo os om]):li'(liles pUl'a a Confede­
l'açã:) At'g'cntirw ;us pl'C'(_'os mcllwl'<ll'<lo sensi­
velmonte; a b\'ollra e o Gommolcio reanimá­
l'[iO-H' ,

� mundo official, 101'('111, H'ndo sahil' a
farll1ha e o café pal'c1 Buollos Ayres, jul­
g-oll-se projudicado, pOl'que via escapar­so-lhe elas rn ;los o jlroellido d () i m [los to des­
s LS mercadorias, e, .... le\"antOLl um brado
de ag'onia, sem se lembrar quo so a fari­
nha apodl'eGessc 110S paioes mela lllcl'al'iãa o
fISCO e a la vou ra G as c lasses i II dustriaes S8-
rião grandemente prpjndieQ(las,

Os empregado.o do fisco Icli,pensem-me a

cxpre,Ssào) vil'uO tllclo" poLJ Pl'ima estreito
ela velha l'Utll1il e doseie 100'0 cOl11ecéÍ.rão a

, o.

conspll'al' contra a line saltida dá farinha,
de mandioca e café' para Bncnr)s A,Yl'es;
lmpuzel'ão ao nO\'I) chefe do 'ILll'tido liberal,
o"sl·,Elysell. de: re\"l)O'ar o al·t. elo orcamento
u fizel'ão (segundo m� consta) nma ·crllzada
\'alellte pal'a esse fim; houve um;). ,"el'eladei,
ra reacção, COill o objeeti\o de saln11' a (o'en­
dada provlneJ(t}>; atü hou \'(' <[nem se le1l1-
br.1f S) de fazOi' u:na I'ro:.;ianuC;CtJ coa tra meo
lIome om VoSpel\tS de clcicão,

,

Tal f�i o resultado q;l/; 1)�ll'i'C)ll �t1C Cata­
!llla ba�Ia ás poda" cl" R. )m;1 r0111 o facho
ll1cendial'io,
Conseg-llil'ão o soo fim; estu consumado o

a?to l'OÜUg;l'clOO e cOllbe ú maiol'ia li]Jr'ral ca­
pItaneada pelo seo chefe sr. Elysell ::I g'loriadesse felto:-O li1)(,l'alismo matalldo o traba-
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chegar-se ao conhecimento da verdade. Em
todo caso pen!'la.mos que providencias devem

�er tomad�s, afi m de não ser repl'Oduzido o

facto. abusivo c milito perigoso para a saúde
publica local.

lho e arl'uinan(lu a lavoura du provincial
Felizmentl" pU1'a honra da provincia e da

opinião. o p.rojecto El,Yseu �offl'eu uma bri-
.

hnte oppos1çãO e terra cahido se o SI'. '1'0-

lentino fosse cohcrente com seu voto na S(\S­

DãO de 1883, o os deputados liberacs não coii­
fundissem uma questão economica com a de

rartidor .

.

A manifestação. popular e a eriergica op-

posiçãO do meo illustre companheiro di'.

Baym� e,dos deputados con,�el'vadol'es provão

que a idóa da exportaçãO nvre tem prosely­
tos na provincia e que vencida hoje deve ser

vencedora amanhã.

Desterro, 11 do Março de 1884.

Cri.siovão l\fuTves Pires.

A.ssembléaProvincial
A s�sSãO de hontem f01 longa com as pro­

rogaçoes d? sr .. Elyseu que com ellas quer
causar a mmoria. Esta, porem, tem estado
prornpta para o combate das ideia': e tem ex­

plendidamente batido a maioria, atacando os

actos das administrações liberaes e especial­
mente da actual, quo nenhum beneficio traz

Uu.a senhora estrangeira teve a infelici- e trará á província.
dade de perder seu marido ha quatro mezes, �epois da leitura �e varios requerimentos,
e,tendo de retirar-se para o seu paiz, formu- forão n�ga.das as Informações pedidas.
lou a ideia de vel-o ainda uma vez antes de ..

\ maioria não quer que venhão à luz do

partir, naturalmente na supposiçãO de que dia os actos do presidente, que são ocultados

era isso possivel.
do expediente.

Afim d� conseguil-o, dirig io-se a differen-:- Tan.to o sr, Oliveira como o sr. Bn.yma
tes autol'ld�d.es, as quaes �echnava� doe SI pusel'ao em relevo e�tacll'cumstancia,pol'que
a responsablhJade da pal'tl1ISsãO, que faziam \ votar ?ontI:a requel'lmentos de informações

sempre depen�el' de um outro, em vez de fal- sem discutil-os, se� a menor opposição, e

larem-lhe a linguegem franca da verda- f um
attentado inaudito.ê querer occultar os

de.
\ factos dignos de censura.

Depois de muito andar e correr, foi ella Passando á ordem do dia, votarão-se al-

ter com quem, em boa hora, salvando todas g'uns projectos de pouca monta.

as conveniencias, informou-a de que o seu Achal'1'afusca foi no da creacão de collezi­

pedido não podia ser satisfeito pelas razões, os de instrucção primaria e sêeundal'ia p�ra
que passou a dar.

a Laguna e S. �'rancisco com emenda para

Nilo SJ a lei municipal prohibe terrninan- Lages; cujo projecto tem talvez vinte ernen-

temente as exhumações antes de quatro an- das.

!lOS, como o ostado do cadaver seria tal que O sr. Bay�a combateu-o pl'efeitarnente,

inspiraria a urna senhora antes horror do que
. mostrando a Irnpl'OflCuidade e inexequibili-

qualquer outro sentimento.
dade .

.

O que parece-c que,á vista de uma expo- O SI'. Abdon suste.itou-o e ainda offerece u

sição vel'dà"deir.a, feita com todas as couve- uma emenda; mas suas razões forão fraquís­

niencias como as exigia o animo delicado de sima�, e como se �irigio ao sr. Oliveira pelo
uma senhora, ella modificou as suas ideias e seu dIs�urso anterior. este sr. respondeu-lhe

hoje reconhece a impratieabilidade dos c�nvel1lentemente b.atendo as argumenta-

seus desejos. çocs do seu antagon,Ist�.
Até aqui nada ha a extranhar,si levarmos . �Iandando o sr. Oliveira uma emenda con-

om conta o sentimento do amor de uma se- dicicnal se passasse a do sr.A1Jdon,tendo en­

nhora para C0m seu marido e o pouco conhe- tregue ao sr. 1;' secretario, e ste não a leu,

CImento da vida' pratica, que teria e11a, an�es de o sr. Elyseu <I?l'esentar a rolha.que

�', porem, de g'l'andc importanciu o que quizerão votar Sel? a leit ira da emenda, con-

vai seguir-se.
tra o art. ?O :'eglme 11 to.

Duas pessoas encontraado -se, re fel'io uma
.

O sr. Oh vena J',�(' h ln Jll con tl'a tal proce-

d'ellas o que ahi fica lançado;a OLltl'a respon- dllnento e leval1tou-,,(�llma questão de �:'­
deu:-

dem, em que tomara:) pade os �rs. 011-

-Pois eu não mo admiraria si o cousell- veira, Bayma, D. Costa e Elyseu, o quall'e­

ti�sem.Não ha muito tempo foi sepultado pro- quereo uma pl'ol'ogação de 15 millutos; mas

xlmo ao cemitel'io da irmandade do Senhor esta não teve lugar porque retirou-se I) rre­

dos Passos o corpo de um estrangei1'o aca- sidente muito incomodado e os deputados

tholico.
conservadores, de modo que só fiearão 11,

P d· d f' h n. oste não legoal para continuar a sessão.
.

OllCO tempo epols o ca ave,' 01 ex u- �

mado e corlduzido atl'aV0Z de to.la a cidade Erão 5 1(2 da tarde, quando retüarão-se

para o cemiterio protestantl�, o'.de foi inhu- os deputados.
mado a mnito PDuC-t profundidad�. ��������������
Vcrdadf,) ou não, (\ facto é que sem pl'(� que

o vento soprava de leste,a pessoa que esbves­

se no cemiterio publico, collocaJ.o ao oeste

do outro, sentia um mão cheit'o muito desa·

grad�vel; e um l'espeitavel cidadãO passando
-----

---.----'-------'

11m dlC:l, por aql1ellas proximidades e encon- Dizi:::x,-se hont371'0.

trando �m seguida o Sl'. presidonte da cama-

1'U, queixou-se igualmente do mpsrno máo

(;heiro.
A

Pl'esepio com os tres rezes magnos, repro-

ttribuio-se na occasi.;o a causa ao máo

el�tel'.ramento de um anirn:11 quo,pOl' alli,ha-
sentados no Gl'amma Cravo, Varginha e

"la SIdo sepultlldo mais ou menos por aquel- Losb'uda, guiados pela estl'ella do oriente,

le t0mpo. a Franceza .... ·

Chamamos nara este facto a a ttoncão do

oxm. SI'. chef(; de policia, p1'e3Ícle�1te .

'da ca­

mara c administracões dÇ>s cemltel'lOS dos

Passo:,; e Protestante.
Com um inqucl'ito bem org-anisado póde !

POR UM ASSUMPTO SERIO,

Que a caza gl'ande está convcl,tida em I

Que o mentalidade al'l'iol� a carga pelo
freteu respeito do delegado lItent\'lo, por ter

!:'ido b('m cossado na salmha ...

Que o Vargiulia fez nina estréa de truz,

representado na pessoa do ad hoc, o que lhe

custou alguns ralhos de patrão mor .....

Que o cezar da policia quer a venda da

photographia de palacio de clnistal com a

figura na saccada do mcio.: ....

Que o conde de pau da maioria vai apI'e­
sentar uma proposta ele novo fornecimento
de garrafas, substituindo-as só por meias.

Que o disfarçado periquito, senhor são

bento, já deixou o namoro do Gramma Cra­

vo, porque simile com similibus facile

congregan tur .. , .

Que o caixinha verde vai arranjar um

echo,com telephone para fallar de lápara cá

e de cá para lá ......

Que a intelligencia do Frrapo está á prova
de bomba e nunca mais a «iguilrdade" ha de

ser banida do S2U pondero

Que está disposto a mandar sUITa!' o Elv-,j
seu ea «oanaiada» pelas asneiras que andão

dizendo e que não percebe pOI' ser branco.
(Continúa.)

Antonio Francisco Moreira e S('1\S filhos
mandão celebrar lia sexta feira, ]4 do cor­

ren!e na ig-rc.;a da Veneravcl Ordem Terceira
de ::;. Fl? ucisco, pr-lus 7 1/2 horas da manhã,
urna missa p01' alma de sua e:5[losa c mãi D.

CLAR.\ C:\[�TA�A D,\ SILYA �lO::?EIRA,

fa lecidu ti 13 de março do anno proximo
passado.
Para .as;:istir a esse actorle rcligiüo e caridade
con vidão as pessoas de seu conl1f\cimento o

amizade, antecipando os seus agradecimen­
tos.

Destol'l'o, 11 de março de 1884.

Senhor dos Passos
EM S. JOSÉ

De ordem do Illm.o Sl'.Provedor da Irman­

d.a�c, faz-se publieo, para sciencia dos bom;

f:�IS: quo Íl'ansfcre-sJ para 04.° Doming'o
(23 ao corrente) a festa do Senhor Bum .Jesus
dosPassos ,que na forma do compl'omi3so faz­

s').no 3.oDomingo de quaresma,por cansa elo

ma? tempo ehuvoso que cOlltinúa, c priva.
I assim a maior parte dos Jevvtos, mormente
do fora, de assistil'cm aOS actos l'eligiosoR
da Paixão do Senhor,que se celebra aqni.
Cidade Ce São José, 10 de Mal'ço de 1884.

O Secretario,

A IItoJlio Fi'aJlcL�c() rl" S()II�a

RASECA
Para criança de 10 a 14 annos. N'esta

typog'ra! hia. sedirà quem tem uma para ven­

der, com caIXa, por pl'e�,o baratissimo.
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COER,EIO DA TARDE

��nãiiã�lroj���Sil����ls-
ENA

LOJJl.L DA ANCORA
DE

que se encontra um grande sortimento de fazendas
próprias para estas festas, como sejão:
Merinós pretos, enfestados, para vestidos, aos pre­

ços de 600,800,1$,1$200,1$4001$500, 1$tOO, otc.; no­
brezas pretas para todo preço e barato; gorgorões pre­
tos, superiores, tambem baratos; b elbutina preta, se­
tins pretos, para enfeites, pannos pretos e casem iras
pretas em quantidade, para todos os preços, camizns
de linho, collaririhos, punhos, lenços, gravatas, mei­
as, abotoaduras, etc.

O dono d'este estabelecimento chama a attenção ele
seus frcguezes e amigos para tomarem nota das fazen­
das acima e virem visitar a loja da ANCORA, que não
só acharão destas fazendas, como também grande
quantidade de outras, que ele tudo tem nmostras c
vende por preços baratíssimos.

Venhao ver para crer

t na Ma na AnLül1a U�
i�JNflsT{fJ) 18d�J�H1H(�i

onde encontrarão um completo sor-timento de chitas
Iargns dos mais lindos gostos, cor-es firmes, por 200, 24·0,
260 280 320 360 e 440 o cevado.

, "

MORINS
por 2001's. 240, 280,300, 320, 260, 400, 440, 480, 560 c 640
o metro.
Alzodões para todos os preços.o

MEIAS
Para senhoras, meninas, homens, rapazes c meninos;

brancas riscadas e de uma só CÔ[' para todos os preços
UM lindo variado e completo sortimento de fazendas

dos melhores gostos, vindo ultimamente do Rio,
PEt�FUMAH[A8

Dos I11GÍs afamados autbores.
CHAPÉOS

De sol ou chuva, para homens, senhoras e crianças.DITOS de cabeça para homens meninos e memnas.
U1VIA grande pechincha ele paletots bordados para

senhoras á 2000 e 2500rs.
TEM mais um invejável sortimento de chales de froco

de merinó cordão, de touquirn e ele outras muitas qua�
lidades.

FINALMENTE
Córtes ele vestidos de linho, de uma só cór, gunrnccidos
de tiras bordadas, ultima moda.

KÃO HAJA ENGAI\O
1�;

Na loja de fazendas
DE

Faria & Malheiros

I
NO RAMALHETE

LUIZRENE& n
'

..J.

Peça do franja branca para toalha 1 $000
Punhos de linho para homem, duzia 8S000
Cortes de vestido de percal 14$000
Vestidos de brim para menirins 4$500

Saias

LATHARIWEI�'SE
12 l�l,la do Prillcipe 1.2

Fronhas de crochet, p::n
Flor de laranja, metro
Ceroulas de linho a

A von taes pa ra criança
Fiohús

do merinó bordado com vid ri llio 3$000
Ditos dito dito 6$000
Di tos di to de seda lavra do 4$000
Toucas de fustão 1 $000

Vestidos
para baptisados a 4�, .5�, Gs o 7$000
Cordão branco p�ll'a vestido, POÇ'L 400
Barbatanas para collete 320
Molrnol branco, metro 800,1$0000 1$.200

Acaba de receber um variado sortimento de chapeos para senhora,ditos para menina" eh. 1 II di-t bai dit
.

r: t 1 Ii 1 d ., C", \._, apeos c e pc o IOs aixos, 1 OS para merunos. "OI' es c e ves IC os � mermo escoc�z, rendas pretas com vidrilh s, fr(ll�J' (\� deseda preta, leques, colletes.. pentes para trança, galao preto com vidrilho. o

de percaI de cores

Ditas ditas pretas
Ditas brancas bordadas
Cabeção o punho bordado

Lã

4$000
'

2$000
4$000
2�000

para bordar, 16 meadas
Dita dita polka

.

Meias de lã para meruuos

Ceroulas de cretonue

1$(500
3$200
400

1$300

800
1$800

2H500 e 3$000
800

?�'avatos do CÔl' pena homrm 200
Ditas pretas, pOI1 las largas 400
Colares oll(�arnados 400
Agnlltas para machinás, dllzia 500

ESoossia
branca para forro, metro êJ 200Dita preta de xadrez 400Linhn Clark 500 vardus, duziil 2 ..-;000� I •

� za ao mosca para espelhos, metro 500

Meias
Um v;:ll'ia(!o �ol,timonto e (lUC se vcudc pOl'preço bal'atlsslmo.
E muitos �lltl'OS artigos quo deixa-se ele

menCIOnar neste aUl11111C;O.

,

E 11a rua do Pr-íncipe n. 12
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